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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 
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ICTIOFAUNA DO RIO VAZA-BARRIS DA CIDADE DE 
CANUDOS ATÉ JEREMOABO – BAHIA

CAPÍTULO 6
doi

Patrícia Barros Pinheiro
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 
de Educação, Campus VIII, Paulo Afonso, Bahia.

Tadeu Souza Ribeiro
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 
de Educação, Campus VIII, Paulo Afonso, Bahia.

Lucemário Xavier Batista
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 
de Educação, Campus VIII, Paulo Afonso, Bahia.

Fabrício de Lima Freitas
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 
de Educação, Campus VIII, Paulo Afonso, Bahia.

RESUMO: O rio Vaza-Barris é reconhecido 
pela sua importância no semiárido, sendo 
preponderante para o desenvolvimento de 
Canudos e Jeremoabo. Isso, ao mesmo 
tempo em que se torna num orgulho para a 
região local, é também motivo de profunda 
preocupação, com as agressões praticadas 
na sua bacia. O presente estudo foi avaliar a 
estrutura da comunidade e a diversidade da 
ictiofauna do rio Vaza-Barris. Foram capturados 
730 peixes, com três ordens, cinco famílias e 
sete espécies, em três coletas mensais de 
março a outubro de 2014. Foram selecionados 
três pontos de coleta: próximo ao início da 
drenagem das águas represadas pelo açude 
de Cocorobó; no curso intermediário e próximo 
as imediações de Jeremoabo, utilizando-se 

rede de espera, puçá, tarrafa e rede de arrasto 
de margem (picaré). Analisou-se a frequência 
de ocorrência e da abundância relativa das 
espécies, o Índice de Biodiversidade de 
Shannon (H´) e a Equitabilidade de Pielou (J). 
Ocorreu uma maior predominância da Ordem 
Characiformes, seguido por Perciformes e 
Siluriformes. As espécies mais capturados 
foram Astyanax bimaculatus e Serrasalmus 
brandtii. Os maiores valores de diversidade 
ocorreram nos meses de maio e março, com o 
maior número de espécies observado quando 
o rio se encontra seco. O rio Vaza-Barris, não 
possui uma grande biodiversidade na ictiofauna 
amostradas na presente pesquisa. O número de 
espécies capturadas nesse trabalho apesar de 
ter relativamente baixa, é muito importante para 
um diagnóstico da composição ictiofaunística 
do rio. Entretanto é de extrema importância 
que se possa exercer mais esforços para uma 
avaliação completa do rio.
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade, pesca, 
abundância, peixes.

ICTIOFAUNA FROM VAZA-BARRIS RIVER 
FROM CANUDOS CITY UNTIL JEREMOABO 

– BAHIA

ABSTRACT: The Vaza-Barris river is recognized 
for its importance in the semi-arid, being 
preponderant for the development of Canudos 
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and Jeremoabo. At the same time that it becomes a pride for the local region, is also 
cause for deep concern, with the aggressions practiced in its basin. The present study 
was to evaluate the community structure and diversity of the ichthyofauna of the Vaza-
Barris River. A total of 730 fish, with three orders, five families and seven species, were 
collected in three monthly collections from March to October 2014. Three collection 
points were selected: near the beginning of the drainage of the waters dammed by 
the Cocorobó reservoir; in the intermediate course and near the surroundings of 
Jeremoabo, gill net, landing net, casting net and trawl net of margin. The occurrence 
frequency and relative abundance of the species, the Shannon Biodiversity Index (H') 
and the Pielou Equitability (J) were analyzed. There was a greater predominance of 
the Order Characiformes, Perciformes and Siluriformes. The most captured species 
were Astyanax bimaculatus and Serrasalmus brandtii. The highest values of diversity 
occurred in the months of May and March, with the highest number of species observed 
when the river is dry. The Vaza-Barris River, does not have a great biodiversity in the 
ichthyofauna sampled in the present research. The number of species captured in this 
work despite being relatively low, is very important for a diagnosis of the ichthyofaunistic 
composition of the river. However, it is extremely important that more effort can be 
exerted for a thorough evaluation of the river.
KEYWORDS: Diversity, fishing, abundance, fish, 

1 | 	INTRODUÇÃO

O rio Vaza-Barris nasce no município do sertão baiano de Uauá, no pé da Serra 
do Macaco, tem sua foz nos limites dos municípios sergipanos de Itaporanga d’Ajuda, 
São Cristóvão e Aracaju. Ficou conhecido nacionalmente por ter sido palco da Guerra 
dos Canudos no início do século XX, guerra civil promovida pelos estados brasileiros 
(CARVALHO e SOUTO, 2011). Compreende uma área de 450 quilômetros, com 80% 
do seu trecho em território baiano (NEIVA, 2013). Os indígenas o chamavam-no de 
“mel vermelho”, numa alusão às correntezas barrentas que se formam (MARQUES 
et.al., 2007). Várias cidades foram formadas ao longo do seu percurso, como: Uauá, 
Canudos e Jeremoabo, localizadas no sertão baiano; em Sergipe, as cidades de 
Itaporanga d’Ajuda, São Cristóvão e Aracaju. (CARVALHO e SOUTO, 2011). O seu 
principal rio nasce na Serra da Canabrava, no município de Uauá, enquadrado no 
sistema geral Espinhaço/Diamantina, com direção oeste-leste até sua desembocadura 
no Oceano Atlântico. A principal via de acesso para a região da Vaza Barris é através 
da BR-116, passando por Euclides da Cunha, indo até Uauá, extremo Oeste da Bacia. 
Outra via de acesso é a BR-235, que margeia o rio Vaza-Barris e atravessa a área da 
bacia no sentido Oeste-Leste.

Apesar de ser um rio de pequeno porte, o rio Vaza-Barris tem grande importância 
socioeconômica para as cidades circunvizinhas, uma vez que diversos pescadores 
realizam a pesca artesanal para sua subsistência e alimentação. Informações sobre 
o estudo da ictiofauna em rios desse porte ainda são muito raras, mas de muita 
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importância para o conhecimento da sua composição, abundância e diversidade. A 
riqueza em espécies de peixes de um lago é limitada pela capacidade das espécies 
de persistir e coexistir nesse ambiente e resulta do equilíbrio entre colonização e 
perdas por extinções locais (BARBOUR e BROWN, 1974). Segundo Halyc e Balon 
(1983) a colonização de espécies nesses habitats pode ocorrer durante o período de 
inundação, e durante o período seco ocorrem algumas “extinções”. Durante a fase 
de seca ocorrem elevados níveis de predação, redução da oferta e da qualidade do 
alimento e, em alguns casos, redução na área e disponibilidade de oxigênio (JUNK 
et al., 1989). 

No Brasil, alguns estudos abordaram aspectos da estrutura das comunidades 
de peixes em planícies de inundação. Alguns deles foram realizados no Pantanal 
(CATELLA, 1992), no rio Paraná (AGOSTINHO e ZALEWSKI, 1995), na Amazônia 
(KNÖPPEL, 1970; JUNK, 1985; GOULDING et al., 1988), no Mogi-Guaçu 
(MESCHIATTI, 1992) e no alto São Francisco (SATO et al., 1987). 

Segundo Silva (2008) os peixes de água doce podem apresentar migrações 
sazonais, devido a sua capacidade de utilizar grande variedade de habitats. Estas 
podem ser divididas em movimentos longitudinais (dentro dos corpos principais 
de rios) e laterais, entre o rio e sua planície de inundação. Alguns fatores podem 
influenciar a distribuição dos peixes, sendo que a variabilidade dos padrões locais 
de diversidade é relacionada a complexidades estruturais e funcionais do sistema, 
influenciando a disponibilidade de micro-habitats e recursos (ROSSI et al., 2007). O 
conhecimento relacionado à distribuição espacial dos peixes pode gerar informações 
em torno da relação da ictiofauna com as flutuações do ecossistema, envolvendo 
variações sazonais, espaciais, ambientais e relações de interação entre as espécies. 

As alterações na paisagem do rio Vaza-Barris e no habitat dos peixes, com 
vários barramentos ilegais, usados para agricultura, que traz junto a poluição por 
agrotóxicos, tanto no solo como em suas águas, pode resultar em danos para a fauna 
de peixes. Ao longo do seu percurso o rio recebe aporte de poluição urbana, industrial 
e hospitalar, além da exploração dos recursos aquáticos. Realizar o levantamento 
da ictiofauna do rio Vaza-Barris é de grande importância, pois os estudos na região 
semiárida que enfocam a ictiofauna em corpos d’água de pequeno porte são raros. 
Nesse sentido o presente estudo é uma iniciativa extremamente oportuna, e demonstra 
a sensibilidade e preocupação com a conservação da sua diversidade de peixes, 
tendo como objetivo avaliar a composição da ictiofauna do rio Vaza-Barris entre a 
cidade de Canudos e Jeremoabo no estado da Bahia. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido no rio Vaza-Barris, localizado na latitude 09o51´21.44”S 
e longitude 038o57`15.62”W (semiárido do Nordeste), no município de Canudos, 
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estado da Bahia. Ele encontra-se, em média, a uma altura de 397 metros acima do 
nível do mar. No seu entorno observa-se grande atividade de agricultura na qual se 
cultiva principalmente banana, feijão, milho, quiabo e tomate. O relevo é de terras 
altas com declividade moderada, e sua vegetação é caracterizada pela caatinga, 
com clima que apresenta temperatura média anual de 30ºC, com máxima de 37ºC, 
em janeiro, e mínima de 23ºC, em julho e a pluviosidade média anual de 450mm 
(DNOCS).

O levantamento da ictiofauna foi realizado através de amostragens mensais 
durante o período de março a outubro de 2014, abrangendo os períodos de seca e cheia 
do rio. Foram definidos três pontos de coletas ao longo do rio após seu represamento. O 
ponto 1 localizado a jusante do açude de Cocorobó, nas coordenadas de 09º59’49.0”S 
e 039º02’07.0”W, caracterizado pelo início da drenagem das águas represadas do 
açude para o rio, apresentando água mais oxigenada e limpa, com profundidade de 
1 metro e de 0,5 metro, nos períodos de cheia e seca, respectivamente, e a distância 
do ponto 01 para o ponto 2 foi de 43 quilômetros. O ponto 2 encontrava-se na porção 
intermediária entre a cidade de Canudos e Jeremoabo, próximo do Povoado de 
Água Branca município de Jeremoabo (09º59’46.8”S e 038º36’11.5”W). Apresentou 
uma água mais calma devido aos vários barramentos feitos pelos produtores para o 
desenvolvimento da agricultura na região, com profundidade de 1,6 m (cheia) e de 0,9 
m (seca), sendo a distância entre os pontos 2 e 3 de 41 quilômetros. O ponto 3 estava 
localizado nas imediações da cidade de Jeremoabo (010º04’38.8”S e 038º21’07.4” W), 
antes do início da área de despejos de esgotos ou área sob influência de poluentes, 
caracterizada por apresentar poucas corredeiras e possuir uma profundidade de 1,2m 
(cheia) e 0,7m (seca)

Foram realizadas amostragens mensais durante o período seco e chuvoso, 
sendo uma coleta em cada ponto totalizando três coletas mensais. Os petrechos de 
pesca utilizados foram duas redes de espera (malhas 1,5 cm entre nós) instaladas a 
tarde e retiradas pela manhã, distante uma da outra em 20 metros, barrando todo o 
volume da água, totalizando uma exposição de 12 horas em corredeira. Também foram 
utilizadas tarrafas de dois metros com malha 1,5 cm (20 aplicações por localidade), 
rede de arrasto de margem com comprimento de 6 metros e malha de 0,2, 0,5 e 1 
cm, picaré (uma aplicação com varredura de 20 metros em cada trecho) e puçá (20 
aplicações virando vegetação, pedras por trecho), ficando as redes expostas na água 
por um período de aproximadamente de treze horas (das 16:00 às 05:00 horas).

Após a captura os peixes foram levados para o laboratório e realizou-se a 
identificação das categorias taxonômicas através de literatura específica (BUCKUP 
et al., 2014, MALABARDA et al., 2013, GERALDES, 1999, BRITSKI, SATO e 
ROSA, 1984.) De cada indivíduo coletado verificou-se o comprimento total (CT) e o 
comprimento padrão (CP) em centímetros e o peso total (PT) em gramas. Em seguia 
os espécimes foram fixados em formol a 10% e após 72 horas conservados em álcool 
etílico a 75%. 
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Para a análise da frequência de ocorrência (Fo) e da abundância relativa (Ar) 
das espécies foram utilizadas as seguintes fórmulas: Fo = Ci/Ct x 100 e Ar = Ni/Nt x 
100, onde: Ci = Número de coletas em que a espécie i foi observada; Ct = Número 
total de coletas; Ni= Número de indivíduos da espécie i registrada; Nt= Número total 
de indivíduos encontrados.

A classificação utilizada para agrupar as espécies de acordo com a frequência 
de ocorrência foi baseada em Feitoza (2001) sendo: muito comum (>80%); comum 
(51-80%); ocasional (21-50%); incomum (8-20%) e rara (<8%).

As estruturas das comunidades foram avaliadas pelo Índice de Biodiversidade de 
Shannon (H´) e da Equitabilidade de Pielou (J), a diversidade foi analisada utilizando 
a seguinte equação: H´= ∑ni/n ln(ni/n); H´=Índice de diversidade de Shannon; Ni= 
Número de indivíduos pertencentes a espécie i; N= Número total de indivíduos 
(BEGEON et al., 2006):

O índice de equitabilidade de Pielou representa um dos componentes do índice 
de Shannon, onde se refere a uniformidade do número de exemplares em cada 
espécie (BEGEON et al., 2006), como segue: J’ = H’ / ln(S), onde: J’ = Equitabilidade; 
H’ = Índice de diversidade de Shannon; S= Número de espécies observadas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de março a outubro de 2014 foram capturados um total de 730 
indivíduos, sendo 217 indivíduos no ponto 1 (30%), 325 no ponto 2 (45%) e 188 no ponto 
3 (25%), distribuídos em três ordens: Charciformes, Siluriformes e Perciformes, com 
cinco famílias e apenas sete espécies. A Ordem Characiformes foi a mais abundante 
com 565 indivíduos (77%) e foram identificadas quatro espécies pertencentes a três 
famílias. Da Ordem Siluriformes apenas uma espécie foi identificada (Hipostomus 
sp.), com 97 indivíduos capturados (13%). Da Ordem Perciformes foram observados 
68 de indivíduos (10%), representado por uma família e duas espécies (Tabela 1).

ESPÉCIE NOME VULGAR
Ordem Characiformes

Família Characidae
Astyanax bimaculatus (Limaeus, 1758) Piaba-do-rabo-amarelo
Serrasalmus brandtii (Lütker, 1875) Pirambeba

Família Curimatidae
Curimatella lepidura (Eigenmann & Eigenmann, 

1889)
Agaru; Curimatã

Família Erythrinidae
Hoplias malabaricus (Bloch, 1974) Traíra

Ordem Perciformes
Família Cichlidae

Astronotus ocellatus (Agassiz, 1831) Apaiari; Cará-açu
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Cichlasoma sanctifranciscense (Kullander, 1983) Cará; Corró
Ordem Siluriformes

Família Loricariidae
Hypostomus sp. (Lacepède, 1803) Cascudo

Tabela 1- Lista das espécies capturadas no período de março e novembro de 2014, no rio Vaza 
Barris.

De acordo com as análises de frequência de ocorrência, observou-se apenas 
espécies muito comum, comum e ocasional. As espécies muito comuns, foram: 
Hypostomus sp. e Serrasalmus brandtii com 100% da ocorrência do total amostrado. 
Apenas duas espécies foram comuns Astronotus ocillatus e Astyanax bimaculatus
e três espécies apareceram de forma ocasional sendo: Hoplias malabaricus (50%), 
seguidos por Cichlasoma sanctifranciscense e Curimatella lepidura, com 42 e 25% da 
ocorrência, respectivamente. (Figura 3).

Figura 3- Classifi cação das espécies de peixes, de acordo com a frequência de ocorrência, 
coletadas no Rio Vaza Barris no período de março a outubro de 2014.

Não foram identifi cadas nenhuma espécie rara, nem incomum nos meses 
amostrados. O que já era esperado devida a pouca variedade de espécies do local. 
A frequente ocorrência das espécies Hypostomus sp. e Serrasalmus brandtii, que 
aparece em todas as coletas, pode estar relacionada a fatores como a abundância 
de recursos alimentares e a disponibilidade de microhabitats, entretanto a espécie 
Curimatella lepidura ocorreu no estudo (Figura 4). A abundância de cada espécie 
determina a estrutura da comunidade estando, via de regra, relacionada à 
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disponibilidade de recursos (NARDINO et al, 2011). Segundo Smerman (2007) uma 
interessante forma de medir as comunidades de peixes, é através de estudos que 
se refere ao número de famílias e ao número de espécies por famílias. O número de 
famílias representadas é relativamente grande em locais onde há grandes valores 
de riqueza e poucas famílias reúnem a maioria das espécies. No presente estudo foi 
observado um pequeno número de família, com poucas espécies, devido ao baixo 
valor de riqueza. Comparando a frequência de ocorrência dos peixes capturados no 
presente estudo, com o trabalho realizado por Borges (2008) sobre os peixes mais 
capturados pelos pescadores de Canudos no açude de Cocorobó, foram encontradas 
quatro das nove espécies mais capturadas no açude (Astrotus ocellatus, Curimatella 
lepidura, Hoplias malabaricus e Hypostumos sp). 

Entre as famílias a que tiveram um melhor percentual amostrado foi a Characidae 
e a Loricaridaeque (68% e 13%), respectivamente (Figura 4). A destacada participação 
das Famílias Loricariidae e Characidae, entre os trechos é decorrente da presença de 
suas espécies em águas interiores do Brasil (MARINHO et al., 2006).

Estudos realizados por Nardino et. al (2011), também tiveram as famílias 
Loricariidae e Characidae apresentando maior frequência nas coletas. A espécie mais 
representativa, dentre os Characidae e também no total, foi a Astyanax bimaculatus
que só não ocorreu nas coletas de maio, junho e julho de 2014, com 42% dos 
indivíduos, ou seja, com maior ocorrência no período seco. Seguida por Serrasalmus 
brandtii, que aparece em todas as amostras do estudo (Figura 5).

Figura 4 – Frequência relativa das famílias da ictiofauna do rio Vaza-Barris, no período de 
março a outubro de 2014.
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Figura 5- Frequência relativa por espécies pertencentes à ictiofauna do rio Vaza-Barris, no 
período de março a outubro de 2014.

Segundo Hirschmann et al. (2008) na maioria das comunidades existem poucas 
espécies abundantes e muitas espécies são representadas por poucos indivíduos. 
O mesmo foi observado nas análises do presente estudo durante as coletas, porém 
verifi cou-se que as espécies mais abundantes não foram as mesmas. Nos meses 
em que o rio se encontra no período seco (março, abril, setembro e outubro) ocorreu 
a maior captura de indivíduos totalizando 421 (57,7%), com destaque para o mês 
de setembro (142) e outubro (113). No período de cheia do rio foram capturados 
um total de 309 indivíduos, sendo as menores capturas no mês de junho (64). A 
piaba foi a espécies mais capturada de toda a amostra e mais frequente no período 
seco, totalizando 241 indivíduos (Figura 6). A causa mais provável para as menores 
capturas terem ocorridas no período de cheia, é que segundo Perone (1990) as 
mudanças estacionarias apesar de não se apresentarem tão marcantes, seus efeitos 
podem ser notados no ciclo estacional (seca e cheia) sobre a composição de espécies 
associados a indicadores como à vegetação marginal, principalmente, pelo aumento 
da velocidade da corrente durante o período de cheia.

No presente trabalho foi possível observar que no período de seca do rio Vaza-
Barris, as capturas foram mais constantes. Durante o período da cheia, o aumento 
do volume da água induz um aumento na velocidade da corrente provocando uma 
desorganização na estrutura da vegetação marginal, principalmente, pelo carreamento 
de grandes quantidades de macrófi tas aquáticas marginais fl utuantes, reduzindo o 
ambiente e o número de exemplares de peixes (PERRONE, 1990). Provavelmente 
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isso contribuiu para a diferença nas capturas durante os períodos de seca e cheia do 
rio, durante o período de estudo.

Figura 6- Número de indivíduos coletados durante o período estudado, do rio Vaza-Barris, no 
período de março a outubro de 2014

Os valores referentes ao índice de diversidade de Shannon, apresenta um maior 
valor entre as espécies registradas nos meses de maio (0,6341), março (0,6004), 
julho (0,5897) e junho (0,5569), já os de menores valores foram observados durante 
os meses de agosto (0,5242), abril (0,5054), setembro (0,4813) e outubro (0,531). 
Onde podemos observar na (Figura 7).

Figura 7 - Índice de diversidade de Shannon e equitabilidade de espécies no rio Vaza-Barris, 
durante o período de março a outubro de 2014.
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O índice de equitabilidade do número de amostra de cada espécie, apresentou 
uma maior uniformidade em relação ao número de amostras nos meses de maio 
(0,8148) e julho (0,8437), sendo registrado a menor em setembro (0,6185). Segundo 
Lowe-McConnell (1975), as comunidades de peixes são afetadas por mudanças 
estacionais, devido à expansão e à contração no meio aquático durante os períodos de 
seca e cheia. Pode ter sido um dos indicadores para a pouca diversidade de espécies 
no rio Vaza-Barris nos trechos amostrados. Apesar do rio já vir sofrendo muito, não 
apenas devido as mudanças estacionais, mas também com diversas mudanças e 
ação antrópica. Para Maltchik (1999) a diversidade de peixes é baixa nos rios do 
semiárido, não existindo amostra única de diversidade de peixes nestes ecossistemas, 
principalmente devido à mudança no fluxo de água superficial. A ictiofauna de 
pequenos rios exibe baixa riqueza específica, por isso ficam mais suscetíveis à perda 
de espécies e a redução da diversidade por alterações na qualidade da água ou no 
regime hidrológico e estão em risco devido a impactos provenientes do meio urbano 
(CUNICO et al., 2006). De acordo com Tilman (2000), uma riqueza elevada, leva a um 
maior aproveitamento das condições do hábitat, aumentando a eficiência do uso dos 
recursos. Apesar de não existir informações sobre a ictiofauna anterior, as alterações 
ambientais sofridas pelo rio Vaza-Barris em relatos de pescadores locais sobre o 
desaparecimento de algumas espécies, mostra o quanto é necessária uma mudança 
de condição sobre a conservação da ictiofauna regional.

4 | 	CONCLUSÕES

O rio Vaza-Barris, não possui uma grande representação em ictiofauna no 
que diz respeito às espécies amostradas no presente estudo, embora haja algumas 
dificuldades já mencionadas. O número de espécies capturadas nesse trabalho 
apesar de ter sido pequena, não deixa de ser menos importante para um diagnóstico 
da composição ictiofaunística do rio. Entretanto é de extrema importância que se 
possa exercer mais esforços para uma avaliação completa do rio.
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ANEXO

Peixes capturados no rio Vaza-Barris durante as coletas realizadas entre os 
meses de março e outubro de 2014 (Fonte – RIBEIRO, 2014).

Hoplias malabaricus (Traíra)                          Hypostomus sp. (Cari)

            

  

Serrasalmus brandtii (Pirambeba)                          Astronotus ocellatus (Apaiari)
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Curimatella lepidura (Agaru)        Cichlasoma sanctifranciscense (Corró)

           

Astyanax Bimaculatus (Piaba)
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